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Condituiu um grande aconte- 
ci ne ito de remarcada distinção 
esportiva e social a vinda a 
rsia cidade da missão Futebolís­
tica do E. Clube Juventude de 
Caxi2s.

Composta de um grupo de 
cav.-lheiros de projeção nos 
meios sociais, comerciai-, e des­
portivos da «Cidade Perol.» e 
de um selecionado pugilo de 
jogadores, essa i: issâo deixou 
a mais gra!a recordação de sua 
rapida estadia entre nós.

Dentre o> seus elementos 
componentes, lotamos o Sr. 
tiu fino Henriaues, Presidente 
Honorário do Juventude, consi­
derado nm be.;«'mérito do Clu­
be e um dos grandes animado­
res do esporte em Caxias.
O sr. Maiio de Alen,astro Gui­
marães, influente secretario alvi- 
verde e cheie- da missão. O sr. 
Ivo Comandulle acatado vice- 
presidente do Clube e membro 
iie destaque da missão.
Ü Sr. Alfredo Jaconi, técnico do 
Clube, diretor esportivo da 
missão ,  ideahzador e realizador 
da excursão e pessoa muito re­
lacionada e, benquista nesta c i- 
ciad -.

Vieram acompanhando a mis­
são, como torcedores, o sr. An- 
tonio Oarbin, antigo crac do 
Juventude t um des bons ele­
mentos do mesmo. O sr. Cuido 
Fleck, comerciante em Caxias. 
O sr. Caetano Manctiso, muito 
relacionado squi e o sr. Paulo 
Rossi nosso colega de imprensa 
daquela cidade.

Dos jogador-s «notamospela

Ordem das partidas jogadas a- 
qui. os seguintes :

Ari — /.onghi e Oalopeto — 
Tonieto, Pullin e Erico — Ma­
chadinho, Tato, Adão, Tissot e 
Remo, Chiquinho e Gavião.

UKsEÜVAS: Lampeão, Frige- 
r i , Pedruta e Adelar.

Em rapida palestra que man­
tivemos com dois destacados 
membros da missão, pergunta 
mos qual a impressão que leva­
vam dessa excursão; ao que 
nos responderam, dizendo lev.i- 
rem a mellior das impressões 
porquanto haviam conseguido 
satisfazer plenamente os objeti­
vos da visita, que eram incenti­
var a confraternização e>por(iva 
e cultural entre lageanos e ca- 
xieitses, elevando cada vlz mais 
o espnito esportivo entre gan­
chos c catarinenses.

Indagamos sobre a atuação 
dos Juizes, £0 que nos foi res- 
pondido que c sr. Mario Cunha 
é um distinto esportman, e se 
houve fainas foram cometidas 
involuntariamente, ter.do o Tte. 
Armando Gutdes atuado bem, 
pelo que ambos merecem da 
missão o máximo acatamento e 
respeito.

Por fim, pediram que «Corteio 
Lagtano» fosse interprete dos 
seus sinerros agradecimentos ao 
mundo esportivo lajeano pelas 
atenções e homenagens recebi­
das, tornando extensivos os agra­
decimentos aos proprietários do 
Grande Hotel Kossi. pela gen­
tileza com que (oram tratados.

de e n usina. fira. d. Alzira 
Runos Sá.

O distinto casal que é muito 
héoquisto nesta cidade, receberá 
carinhosas manifestações de sim­
patia dos seus parentes c inú­
meros amigos, pela faustosa data.

Dr. Mario Teixeira Carrilho
A (I do corrente transcorrerá 

a data natalicia cio Dr. Mariul 
Teixeira Cairilho, ilustre Juiz de 
Direito desta comarca.

Ao integro jurista, que é uma 
das ligaras marcantes da magis­
tratura eatarin use e pessoa 3ca- 
ljuli.ssiurtt nesta cidade, os nossos 
parabéns.

a s  «T a l i d e s  o h ra s  de a s s i s l e n c i a  socia l ,  
l i iealis.adas no cinema. Car los  Gomes
Tivcni >s ocasião do observar por gentileza do sr.

Toluntino du Garvalho, ostorçado (Jirigente da Co* 
aia Sapra Teresa, Jttas intorossabtos películas, filma­
is do cinema local.

Ambas mostram aspectos de dttas das obras de 
aior ahaince social, teaüzadas no governo do st. 
erêu liamos.

A C/olcnia Haiit’An», situada em aprtzivJ recanto 
> muninipio de í~ão •!> se. dirigido polo sr. dr. Agtipa 
i Castro Faria, alberga uns 100 insanos. Consta de 
trios pavilhões com t alos os aperfeiçoamentos ièvoti 
>$ para tratamento e cura Ias doenças mentais. Alotn 
isso, dispõe de espaçoso terreno quo permite nào sõ 3 
altura de vegetais necessários ao suprimento da colo 
ia, como criação de aves domesticas e suitu » tmos 
m grande numero de doentes, aparentemente sadios, 
oup» Io"s no plantio de hortaliças e outros eneat regados 
e t ratar animais. Numa da.s salas um ' ’111 í V',!' 
ícobectlo o tratamento de choque. P*l;» ' ■ « ' *  
Rs modernas conquistas da cienctn "u 1 ■< <». • ‘
intbtuu- a fabricação de pães para o s u s t e n t »  dos nte, 
v.loa, feita cora aparelhagem mecaob-a, 11 ‘
c releitorio nos mostrou como a alnneutaçao 0

bem em  ia  la e fe ita  com a ma.s rtgorosa b.gtene na
rapla cozinha da colonia. dn^ntes

Outro »,p«-to n,« dMTOnjMl 
cuperatu a aptidfto para trabalhes e r o

Agradecimento e Convite, para Missa
José Pereira dosAnjosSobrin» 

ho e famiiia consternados pela 
perda de sua sempre lembrada
RAMIRA DO AMARAL PEREIRA
ontem talecida, vem agradecer 
a todos quo os visitaram, en­
viara. 11 flores, cartões telegra­
mas e íoiiogramas r qu* a acom­
panharam até Mia ultima mora­
da. Acs l>rs. Cesnr Sartori e 
Oarmosino t 'amargo, á dona 
Isolina Dias Batista pela dedi­
cação com que assistiu os últi­
mos momentos da querida mor­
ta, bem como á Irmandade do S. 
C. Ôe Jesus q"ue incorporada es­
teve presente.

Aproveitando a ocasião con 
vidam para a missa de i° dia i 

,(|ue será rezada na Catedral, nv; 
,'dts 9 do corrente ás '/ horas. , 
J A todos agradecem 
j Lajes, 4 de novembro t1el944j

! A segunda película focalizou- 
j a Colonia Santa l eresa, onde 
I estão internados fUÜ Itprosos.
' E’ também muito espaçoso c 
todos os seus edifícios -3o cons­
trui dos nos mais modernos mol­
des de arquitetura. Há tiez 
zonas para quo se faça a per­
feita separação entre os doentes 
.1 os funcionários que ali exer- 

;cem atividades. Vátias ruas, a 
.venidase praças enbelez.tm 0 
aspecto da colonia. Numa djs 
avenidas nos foi dado apreciar 
uma passeata dos internados 
em prol da Caixa beneficiente 
da colonia.

A m p l o  refeitório, onde era ser­
vida farta alimentação, e vari3; 
dependeiicb.s técnicas nos mos­
traram o carinho e amor com 
que se cuida de doentes segre 
g,idos da sociedade.
"  Num espaçoso campo de 
«futebol» havia uma d isp u ta  
entro dois quadros locais t i  
não faltaram até «torcedores».

Constituiu um vt-rdadeiro acontecimento esportivo a visita 
feita aos clubes Aliados e Atlético*, desta cidade, p; lo E.C. |o~ 
venfude de f  axias. A embaixada eaxien»e eiiefiada por elerr.cn- 
tos (!e projeção cultural e social c formada de iroços dc- «-et» 
da «1’erola das Colouias» pela nobreza de sua conduta deniru e 
fora do gramado, deixam nos meios e->porlivos e sociais de L2-  
jes a mais agradavcl impressão. Excurssõe; como esta realizam 
um nobree amplo objetivo, o intercâmbio Esportivo, cultural e 
social entre os brasileiros e devem servir de txcmplo paia o* clu­
bes que fasern da vitoria, mesmo a qualquer custo a :ua utiica 
f-nalidade.

E. C. JUVENTUDE x ALIADOS
Assistência enorme. Apesar de não conhecerem o campo 

o esquadrão visitante íirn ou-se logoMesfazendo alguns ataques 
locaes e exercendo em seguida amplo domínio té.-nico e territo­
rial. Todo o I o tempo transcorreu favoravel aos visitantes que con­
seguiram marcar um tento por intermédio do ponta-esquerda Ke- 
mo. muito nosso conhecido. Mais um tento conseguiram os do 
Juventude na mesma fase, tento esse que o juiz anulou por im­
pedimento. No período complementar até o 35° minutos as ações 
penderam ainda ao conjunto caxiense, que conseguiram mais 
2 tentes sendo que só um foi considerado valido; nos lô minu­
tos finais o Aliados reagiu decisivan-.ente, conseguindo amplo do- 
minio sobre 0 seu adversário, marcando 2 beios tentos, um por 
inteimedio de Jorge e o outro por Erasmo. Finda assim empata­
da a peleja por 2 a 2. No quadro do juventude tedos jogaram 
bem, o mesmo não acontecendo com os do Aliados; por isso o 
resultado final não n flete corn precisão o transcorrer da pugna.

No quadro local que fez uma partida muito a quem de ‘ .u- 
as possibilidades, destacaram-se apenas o rentro-medio Jorge 
que fez magnífica partida e em plano infeiior Tiurra, baek-ss- 
querdo — os demais, afogado».

'venda boa, digamos mesmo ótima.
Juiz: Foi o conhecido esportista Mario Cunha. Considerado 

unanen emente o melhor arbitro de Lajts.o sr. Curha esteve, no 
domingo num dia »negro*. anulou dois tentos dos visitantes, con­
siderado, pela massa como legítimos e em duas tentativas de 
agressão deu bola « ao ailo», sinal de incerteza nas marcações.

E- C. JUVENTUDE X ATLÉTICO LAJEANO 
O* onze de Caxias defrontaram se 2.-* feira com o C. Atlético 

Lajeano, perante grande assistência, c que proporcionou boa renda
Eni preliminar o 2 o quadro do Atlético venceu por 2 a 1

0 esqu idrão principal -io Cruzeiro.
Na partida principal e como no dia anterior o quadro visi­

tante começou exercendo uma pressão sobre o arco de Benito, 
que passou por minutos de apertos.

Depois de 15 minutos de predomínio dos visitantes os lo- 
eaes conseguiram equil brar as ações proporcionando a assistên­
cia uma magnífica partida.

Na fase inicial o Juventude se antecipou no «placard» por
1 a 0 . apesar do forte vento a favor dos locaes. Era opinião ge­
ral que os visitantes, no 2» tempo jogando a favor do vento 
coestguiriam uma «goleada» tal porém nào aconteceu. O qua­
dro local reajustando a sua linha reagiu de maneira espetacular, 
conseguiu um espressivo triunfo, assinalando 3 tentos, 2 do 
ponteiro Gerson que atuou muito bem, e um de Dalmo, exce­
lente esquerda, deslocado para meia direita. O quadro de C*xia> 
reagiu nos minutos fatais marcando mars um ponto, que deu 
cifras definitivas ao placard: 3 a 2 a favor do Atlético Lageanu. 
O quadro visitante não se deixou vencer pelo desengano; ..o con­
trario reagiu nos últimos minutos, dando mostra Je iim-javcl es- 
piriio esportivo.

Estes fizeram a sua melhor partida, principalmente 110 pe­
ríodo final quando conseguiram perfeito entendimento, em joga­
das vistosas e produtivas.

O Juiz Ten. Armando Guedes, atuou muito hem marcando 
com ptecisão e energia, coibindo o jogo violento escudo assim 
um grande fator p'ara a ht-lcz.i do espetáculo.

NOTA: Na noite de segunda-feira no Café do Lui/ o C. 
Atlético L.igeatto ofueceu a carav.ua do Juventude pomposo 
copo «d’agua» sendo trocados efusivos e amistosos brindes.

As prendas angariadas pelo sr. CKcar Sobrinho, 110 comer­
cio, diversos couberam a jogadores do E. t '. Juventude.

A vitoria do 0. Atlético Lagcj.nu foi muito festejada pelos 
seus torcedores.

«Uurrcio Lagtano» que esteve cm convivência constanto 
rom a Comitiva caxiense saúda o E. C. Juventude, Aliados F. 
0. e C Atlético Lageano, nas suas respectivas diretorias, fazen­
do votos para que proporcionem assim á assistência de I ajes p e ­
lejas como as de 29 e 30, para Itmtra do nome esportivo do 
Brasil.

O CronistM
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i !ni no \HA  Carva lho ,  a s s ina lou  a
| i ; i s sa^ i i i  do «( l ia <lo e m p r e g a d o  l i o r o m é r n o »

Of corr.rrrianos Pt-tro* >io S iq • * ir.n Poe- > Leony Pereira da 
S Iv.i, como apoio da A-soei çâo Comticial, organizaram um 
banquete de confraternização da cl*xse, que teve lugar no Hotel 
Carvalho, na noite do dia 30, comparecendo mais de 50 convi­
vas. A essa significativa festa do-, empregados no comercio, co n- 
parcceram, Prefeito do Municipio, o Promotor publico da co­
marca, varias pessoa» gradas e alguns comerciantes da praça.

Falou o Dr. Ademar Gonzaga, fazendo o elogio Jo emp.u- 
gado no comercio, sendo ao terminar, muito aplaudido. A brilhar-. 
tou a festa, que decoirt-u tn: meio de fiança alegiia, a orquestra! 
tipica «Tupi* sob a regencia do maestro Ponce.

0 Brasil rostaiislece as ralações diplo­
máticas com a ltaiia

\ 26 de ouluhro p. passado o Governo brasileiro reconhe­
ceu o Governo italiano, nomeando o sr. Vasco Leilão da Cunha 
j:ara Cônsul Gerai cm Roma

Estabelecidas as relações diplomáticas entre os dois gran­
des povos latinos, fica evidenciado o acertado critério mantido 
pelo Brasil com o povo italiano, transviado durante algum tempo, 
pelo fanatismo de Mussolini e seus comparsas.

£»te ato de alta significação veio proporcionar ensejo para 
que sejamos compreendidos no nosso proposito de justiça e co­
laboração na oaz que# se avisinha, com um povo que sempre te­
ve grandes ai .ridades com o povo brasileiro.

Suspensas as restrições impostas aos italiaiiosj
Em vista da longa exposição de motivos do Ministro da 

Justiça, o Presidente Vargas determinou a suspensão das resti i- ] 
çõe» de guerra impostas aos italianos residentes no Brasil. Na ! 
longa exposição de motivos do Ministro da .lu»tiça encontramos! 
os seguintes topicos:

«Não há duvida de que o elemento italiano está intimamen­
te ligado, por Lços de familia e por interesses respeitáveis a uma 
grande parte da população brasileira. j

Devemos reconhecer, também, que esses elementos tem de- 
monstr oo lima grande capacidade de assimilação ao nosso meio 
e coopurado para o progresso do p<ií»>.

— «Js ato» pelos quais o Governo, em presença de uma 
agressão qu_- enciieu de luto e, de justa indignação o povo bra­
sileiro impôs aos nacionais dos países culpados, restrições de 
lutürtZd econômica assim como de urdem policial, foram ditadas 
por exigeticias da defesa da Patria. e tanto mais legítimos quan­
to, na época, ainda não se conheciam os limites do potencial 
das nações agressoras».

Â «Tosse e a Sufocação da 
Asma m Bronquite Alivia­
das em Poucos M inutos

Sofre V. ile acosso* de a*m& ou broo- 
fjuilc tio forte* que perúe & roapiraçào 
por inomeoloB e qu© oáo pode uormir ? 
Tem quo lossir lauto que lhe parece 
abalar o* müiculo» «lo estômago’ Sen- 
te-se débil, incapaz de trabalhar.' Tem 
que eviiur « j  correntes de ar e certoa 1 
alimento* ’ Mesmo que esteja sofrendo 
por multo tempo deve ter confiança 
nesta nora receita médica chamada 
Mendaco Tudo o que tem a fazer é 
tomar t pastilha* tis refelçóes e oa ata­
ques de*?, parece rito. Mendaco começa 
& circular no sangue era poucos minu­
tos, ajudando a promover uma respi­
ração fácil e livre, sono r«p*rador © 
tranquilo, de maneira que d-*d- a prí- i 
ineirn noito se sentirá diní* jovem e 
mais forte.
Anos som Atcquos de Asmo

Mjõda-.o nào produz aprusi rüvi» ! 
qtiari imediato e respiração livre, mas 
njuda também o organismo a delea- ;

der-se contra o* futuros ctaquet». Por 
exeniblo, muitas pe*&oa» que haviam 
perdido péso. que passaram as noitec 

dormir e que &e sentiam suforads.© 
com cs •uceisalvos ataque* de asma ou 
bronquite, descobriram que Mtndac© 
acabava com os accíaos desde a pri­
meira noito e muitos. jA bã anos, 1:60 
voltaram mais a sofrer d© asma.

Sinta A liv io  Im e d ia to
A primeira dose de Mandnco come­

ça a trabalhar através do sangue, aju­
dando a natureza a acabar com os efei­
tos da asma e bronquite. Em pouco 
tempo, Mendaco ínrè com que s? sinta 
«nos mai* jovem e mais forte. Adquira 
Mendaco, hoje mesmo, cm qualquer 
farmácia; experimente-o • veia eomo 
dormirá l>cni esta noite e como *■ »e;t- 
lirá melhor amanhlà. Nossa garantia é 
a sua iHJLlor prctoçâo.

Aruba com 
a msnia.

0 Povo d e d i l i r á  l iv re*  
mente o seu propr io  

r e g i m e  político
CAMPOS. 21 (Meridional) -  

Falando na Associação (..omer 
ciai dc Campos, declarou o 
comandante Amara! Peixoto:

«Vtnho mais uma vez á As- 
socizção ('qmercial dc Campos 
para entrar em contato com as 
classes produtoras tra ballii^tas I 
que se acham neste momento; 
congtegadas, graças ao acerto e 
clarividência política social do 
presidente Vaigas reunindo em 
organizações de classe e inte­
grando-as no seu programa go­
vernamental para que agrupa­
das tin  associações e sindicatos 
possam mais facilmente defen­
der seus interesses. No Brasil 
tais organizações são bem dife­
rentes aquelas que malevolamen­
te procuram alguns insinuar te­
rem servido ile modelo a orga­
nização cooperativista dos Esta­
dos totalitários. Não. Hoje nas 
associações e sind calo»cada um 
discute seu» problemas eco. omi- 
cos com independencia deci­
dindo iivremuite as suas ques­
tões. No» r .p -ti 1os entendimen­
tos com a Assocuçao Comer­
cial de Campos, o governo do 
Estaj-j ou .Cio, uUscuIIj Iiuo 
a opinião das classes, tem mui­
tas vezes modificado esses pon­
tos Je vista e decisôe»; alteran­
do mesmo decretos de acordo 
as opinioe» e criticas recebidas. 
Ü mesmo acontece nos entendi­
mentos co n os outros Sindica­
tos onde o cidacáo decide us 
seus problemas nitluirido pode- 
rosair.cnte na» mtoidas governa­
mentais. Dentro do Sindicato 
cie não perde a sua personali­
dade política orientando-se de 
acordo com os seus sentimentos 
de homem livre.

Os que fizeiam a bca política 
de ontem como hoje e amanhã, 
terão por i»so mesmo prestigio 
e rectberão a gratidão daqueles 
cujos direitos sempre souberam 
defender. Os descontentes de 
agora são apenas os que dis­
punham juira proprio u»o das 
mesas eleitorais e que pensavam 
ser donos da opinião publica. 
São esses os profissionais da 
política que insinuam que as 
próxima» i IdçÕes serão realiza­
das em sindicatos fecludos. E’ 
mentira que d.iveinos rebater 
repetida» vezes. O povo, afirma 
o presidente Vaige» decidirá l i­
vremente o seu regime político. 
Escolherá o dirigente ria Nação, 
os diligentes estnriuL» e «eus 
representantes no parlamento.

“ [Mario de S. l'aulo

Dr. Elisiario de Camargo Branco
a d v o g a d o

Abrirá seu escritório nesta cidade 
Previsoríamcnte Atenderá em sua Residência no

™ =H ote l Carvalho
LAJE ■? ti. Catarina

VAM OS A T E  LA ! . .
â.
G
E
N
C
I
A
P
O
R
D

O SEU CARRO ESTA’ QUEBRADO? 

ESTA’ P A R A D O ?

E ’ porque voeê quer, po:s vamos na

A G E N C I A  F 0 P, 0
ALT ENCONTRARA’ TUDO, MAS TUDO 

O QUE YOCE  Q U IZER 

RUA MAL. DEODORO, 54 Laje,

NÃO DEIXEM DE DER,.
O DIÁRIO CARIOCA, vai publicar em folhetim, a 

partir do dia B de Setembro próximo, o romance * AS 
CONFISSÕES DE MOLL FLANDERS », de Daniel Defoe, 
contando » histoiia da maior aventureira d?toao»o» tempos

U MA NARRATIVA QUE EMPOLGARÁ AS MULTIDÕES!

Procure o DIÁRIO C VRiOCA, na agem ia de jornais de»la 
cid.ide onde são recebidas encomendas de números at-azados.

Dr. João Ribas Ramos
A d v o g a d o

Causas Civeis, Comerciais, Criminais, Traba­
lhistas o Legislarão Fiscal.

Sta. Catarina Lajes

0  E. C. G a ú ch o  d e  P a s s o  Fun­
d o  jo g a r á  a m a n h ã  n esta  c id a d e

Conforme Megrama rio Dr. 
Dipp, Presidente do E. C. Gan­
cho de Passo Fundo ao sr. 
Fontes. Presidente do Atlético 
destn cidade, aquele clube es­
tará aqui hoje sabado.

Até e»te monroto desconhe­
ce nos o cartaz desse clubr, as­
sim como os elementos de seu 
quadro, enlr*r«nto informaram- 
nos que o G*uclio, «stá trens - 
dissimo e com bons jogadores, 
capazes de vencerem o» locais.

De qualquer forma, o publico 
da cidade vae apreciar o desen­
rolar das próximas pugnas, en­
tre o clube visitante e cs nossos 
com grande satisfação, poi», 
espera-se que sejam renhidas 

iem virtuda dos mesmos estarei;, 
em perfeita forma .

] Esperamos novas enche ites 
I ao Estádio Municipal, onde e»- 
, tará em prova o born cartaz dos 
nossos clubes.

ALUGA-SEA parte terrea do prédio
recem construido, á nu
Herciiio Luz perlo do Hos-
pitai com Instalaçõe» ele-
triez c sanitotias, quinei,
ttc.

Tt atar com a prom irt?-
ria no mesmo prédio.

FRACOS «
ANÊMICOS

TOm Em

M il ClsfSStfl
‘ ‘S l l .V K l K A “  

Gr*nd« Tônica

• JOísE VVOLFFR e p re s e n ta ç õ e s  em  G e ra .
C om issõe s  — C o n s ig n a ç õ e s  
---------C o n ta  Própria -

AGENTE direto da grande e conceituada firma
Rafael Guaspari &  Cia.

(Ih 1’orto  A leg re , qu « mantem em mãos de seus representantes o oiaioi 
•• ,“ ftm lln  . »*ostruorio  de caseiniras, linhos, brins, tropicais rajons 
e outros artigos de lus f,„n s  para ambos os sexos. Executam  trap - 
m edida para homens c senhoras cem  os mais modernos e inoddio».

R L P R L o K N  í  A N T í-  pura toou a zo ra  da sorra, da graiido fjr»**

Frederico Petersen
de Blumenau rom variado m ostruario de arm arinhos, conitsn-lo 'I* 
guindes novidades e variados artigos  fabricados no i ’ aie. 

R E P R E S E N T A N T E  para toda a zona da s e n »  dos 
p rodu to» <la contiGcidf. fnbrica

João Rodolfo Chaves
de T ijueas, especialistaa em produtos de bananas m arra «C H A V IN »

Uua Ccl. Kmiliauo líamos, 22 -  Caixa Postal 41 _  End. Telgr.
LA-,I:' S Santa Cuturina

Joã7 irWaltrick(.l(,™v
At/rhncnsor Diplomaiie.

Cortara Profissional n° õ(>4. 
VLDNfOES E D\ VISÕES DE TERRA*<ct a serviços nos municípios vizinhos.

'a- '̂K Praça d<i Bandeira, sin.
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3* P A G IN A Correio Lageano
0 telefone é m empregado discreto e barato=  Faça instalar um telefona en, sua rasa —

Alfaiataria Wolff
Tem o cursode ciirte moderao com um dos m elhor mestre de P. Ale

<las melhoresCompleto sortimento de caseiniras e linhos 
fabricas nacionais.

Os mais belos padrões pelos menores preços 
Executa-se com perfeição qnalqner ligurim, para ‘caví- 

I.tetros c senhoras.
IfUA 15 NOVEMBRO, 33

Ê U M  O O S M a l O R E S  
F L A G E L O S  t A

HUMANIDADE.
A U X I L I E  O S E U  

T R A T A M E N T O  c o m  o
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Pr. josé Antunes
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M E D IC O: Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos
$ ^ ,en^e no Hospital São José de Antonio Prado, aparelha- 
t  lJ ° para ct “ al.<tuer intervenção cirúrgica, com serviço mo- 
-  derno de Raios X, Bistuii eletrico, Raios ultra violeta 
I  das curtas e ultra curtas.
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«O Planalto»
Na prospera cidade ioSer- 

ra A lta , sede do M unicíp io  
do mesmo nome, acaba de 
aparecer <0 P kn a lto »  jo r ­
nal semanario, que su bs ti­
tu iu  <0 Aço/> que se ed ita ­
va naquela cidade. « P lana l­
to» surge sob a direção dos 
colegas Joaquim  de Sales e 
O sm ar It. da S ilva  a quem 
enviam os os nossos ps rabens

Pi efoitura Municipal iJs Lajes
Estado de Santa Catarina

Decreto N° 22
de 25 de outubro dr 1944.

O Prefeito Municipal de Lajes, na conformidade do dispos­to no art. 27 § 2 ’, do decreto-lei federal nu 1.202, de S do abrd 
de 1939.

D E C R E T A :
Ari. I o - Fica transferida da dotr.çào 0-22-1 ( Aquisição t!e 

veícuios, moart-is e utensílios a) importância de tnil seiscentos 
e oitenta cruzeiros (CrS 1.080,00), para a dotação 0-24-1 (Cus­
teio de veiculos, treveis e utensílios).

Art. 2o - Esle decreto entrará em viger na data da sua pu­
blicação, revogadas as disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 25 de cutubio de 19)4

Assinado: Vidal Ramos /unior — Prefeito Municipal 

Ulderico Canali — Secretario

I

■»y ♦ 1 .»444

tipografia  guarani
DE JACOB BAM PI

IMPRESSOS KM GERAR - blocos comerciais - tnlões - n-.tus 
boletins- r.-latorios - papel tle carta, envelopes, cartões, convi­

tes e-todo o serviço concernente ao ramo.
Entrega rapida — PREÇOS .MODICOS 

Rua Mal. Deodoro, 28 — L A J E S

.
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l í)r. celso Ramos Branco
1 ADVOGADO
~ Residência e Escritório: Rua Hercilio Luz. — LAJES 
4
~ Ateade chamados para as comarcas de S. loaquim, Curitiba- 
~ nos, Bom Retiro e Rio do Sul.
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Laboratório Análises Clinicas
Direção Técnica; l)r. Celío Ramos 
|ii\ J. Sombra • l)r. Salvio Amida

Exames completos
de sangue, urina, fézes, escarro, pus, liquido cefalo-ra- 

quiano, liquido gástrico, etc., etc.
Vacinas autogenas — Exames precoce da gravidez

Metabolismo Basal
(funcionamento a sêco)

Rua Mal. Deodoro - (Esquina Praça João Pessoa) Fone 133 

LAJES -  Estado de Santa Catarina

Dê-lhos des­de pequeno3, 
para q u e  oss e u s  d e n te s  cresçam lindos 
e sãos, e enando grandes lho agradecerão. I . im p a ,  r e ­fresca a dá e-^olendor.

Requerimentos Despachados
dia 23 de outubro de 1944 .

N 0 5SS — ALCIDES RODRIGUES — Licença para fazer
piso no prédio do Sr. Gilberto Neves Pires, á rua Emiliano 
Ramos — Sim.

dia 24 de outubro de 1944 .
N.° 873 — GENTIL MUNIZ — Licença para fazer melho­

ramentos em um prédio =  2.° despacho: Indeferido, á vista da 
informação.

dia 26 de outubro de 1944 .
N.° S97 -  Dr. JOAO PEDRO ARRUDA -  Licença para 

reparos no pédio do Sr. Cícero Neves — Sim.
N.» 9Ü3 -  Dr. JOAO PEDRO ARRUDA -  Li. ença para 

fazer uma escada no prédio do Sr, José batalha aa Silveira—Sim.
dia 30 de outubro de 1944 .

N.°S9l — CUSTODIO DIAS Dc OOSS - Licença para cons­
truir uma casa no banhado — 2.° despacho: Sim.

N." 893 --= GILBERTO WALTR1CK DA SILV.\ — Alinha­
mento c licença para fazer uma cêrca — 2 ° despacho: Sim.

nina g r a n d e

Fu.r macia de plantão

Assaltada a casa « A Capital »
Na noite de l.° do corrente 

audacioso gatuno assaltou a 
conhecida casa «A Capital* sita 
n rua 15 de Novembro.

No primeiro momento o Q f-  
rente da referida casa constatou 
a falia de 140 cruzeiros, subtra­
ídos da caixa registradora, 3 
cortes de casemirr, 1 par de 
sapatos finos e algumas miude­
zas.

Pelos vestígios encontrados,
presume-se que o gatu/io tenha fe do Ooverno.

u r i u  de f inados inovinienton 
= = = = = =  ru m ar ia  á  necrópole

Como nos anos anteriores, autos, em fim  sorvindo-su de 
in .vim entou-so a ei Inde no todos os meios du locomo- 
dia 2 em homenagem ao seus ção para depositarem  uma 
m ortos. Desde cedo com e -J tlo r co tnm u lu  dos s e u s  
çarant as v is itas  ao C ein i- J mortos.
te r io  prolongando-se por to -j Este ano registrou-se m aior 

|d o  o d ia. i m ovim ento  e m a io r quan-
’ A 's  9 horas, o povo em tid ad e de  f l o r e s  f o r a m  
procissão, p a rtind o  da Ca- ^ t r a n s p o r t a d a s  para o 
ted ra l, rum ou para a necro- • ce tn ite rio , apresentando-se 
pole onde fo i rezada uma este bem cuidado e lim po, 
missa em su frág io  dos m >r- isendo de e log ia r o traba lho  
tf s da cidade, assistindo-a j do zelador, o sr. F irm in o  Gi- 
uma g r a n d e  m u ltidão . A beiro da S ilva, um homem 
certa  hora, quando mais io - simples mas caprichoso o 
tenso e r a  o m ovim ento, cheio da boa vontade a quem 
viam-se lilas  de t orneiros : está entregue a guarda  e 
que chegavam , a pé, a cava- conservação do C em ité rio  de 
Io, em ca rrinhos, ca rro ça s ,! Lajes.

<0 Presidente na p a l a v r a  do povo»
A Rádio Maná, estaçác radiofônica do Ministério do Tra­

balho, industria e Comercio instituiu um concurso intitulado: «O 
PRESIDENTE NA PALAVRA DO POVO» a qual constitue n. 
apresentação de uma frase sobre a personalidade e cbra do t'h t-

Amanhã, domingo, 
Farinada America, sita

estará aberta durante o din, a 
á Praça João  Pessoa.

ficado escondido dentro do es­
tabelecimento, na tarde do mes­
mo .lia. A policia abriu inqué­
rito e está diligenciando para 
a descobeita do autor do roubo.

Aos primeiros colocados serão concedidos vários prêmios in­
clusive uma coleção de cincoenta livros de autores nacionais, u n 
aparellto ile radio etc.

As frases deverão ser até 10 de novembro, endereçadas á 
Rádio Mauá, - Avenida Athntica n° 24 - Rio de Janeiro.
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Mexericos do Futebol
A exptUculnr vitoria do A.'le- 

t:co na tarde de «íD de outubro 
abalou ímpressionantrmtnle a 
torcida do Jqventude que em­
bora e-tivrsre muito aliada teve 
uma grande surpresa, Mas todos

quiz a sorte cruél que um de­
les íosse crente pelo Ahailoc e 
outro pelo Atlético. Esse ultimo 
foi o primeiro que falou.

Olá rapaz, estás fugindo de 
mim? Não faças isto, quero ía-

M IM S T fiK IO  DA GUERRA

Diretoria de Remonta e Veterinária
TROFÉU REMONTA DO EXERCITO

Hipismo
«* hor? lajeanos devem estar , lar co»t:go. 
satisfeitos porque, graças aoj Eu . eu não estou fugindo. É 
Atlético, os visitantes não saíram'que tenlio pressa. E o homem 
■ btqui vencedores e o futebol, atirou-se pela*porta dum café 
I jeano deu mais um passo nc*ntas o outro conseguiu agarra-

pelo braço, entre gostosas

cavaleiro civil on

caminho da fama.
Mas, depois duma peleji lo­

go suigcn os mexericos. Desta 
vez corre o boato que o Atléti­
co andou fazendo «linguiça» 
(Em outras palavras, fez uma 
comhiuaçâú com o Juventude 
para qu- eles deixassem o Atlé­
tico vencer e os inocentes garo­
tou.os do juventude que vieram 
dr longe para jogar em Lajes e 
qiecompó ■" u na equipe afama 
da em todo o R:o Cjraude do 
Sul, concordaram prontamente.)

Ora não fosse a boa comprên- 
ão daqjilo que o futebol póde 

!r zer e. os atléticos estariam 
ofendidos. Mas tal não aconte- 
o ; mesmo porque por deház 
d ;s.i clbtpuça» >-e vê um espi­
rito de porco (cbro, quando 
sc fala em linguiça logo o p^r- 
co' é lembrado) que não qmz 
reconh c< r a merecida vitoria 
d.> Atlético. Se o Atlético f< Z lin* 
gu ça para vencer o Jsiver.tude 
pel • contagem de 3x2, imagi­
nem quo baita presunto fez al- 
giii in quando venceu a turma 
de Florianopolis, pelo escore de 
7x2.

Mac, justamente por causa 
dessa fabricação de «linguiças», 
houve uma interessante discus­
são entre dois c maradas que, 
por caprichos do destino, en­
contrar,im-se numa esquina. E

Io
gargalhadás.

Então fale, Mas cuidado senão.
Nada de brigas. Isso é brin­

cadeira, amigo, então será pos­
sível que por causa de futebol 
nós vamos brigar? Nno creio. 
Apenas quero.

Conversa ntolp. Ja falei que 
tenho pressa.

Que pressa nada. Será que 
vaes Fabricar mais «linguiça», 
julgando que vamos con ê Ias 
como se fossem pães?

Anda, tenlio mais que f.izer. 
Se tens algo a dizer-me faça-o ja.

Calma. Só quero informar-te 
que essa fabricação de «lingui­
ças» foi a pior coisa que vocês 
fizeram.

Não percebo por que

I -Instituiu a Diretoria du Remmita e Veterinária, um Troféu |ara cavuiouu on mi 
tnr maior munem d<; pontos obtiver nas provas patrocinadas pela Remonta, u  'l'«iiipnfa.li i( 
piva ile 1914. De acordo com a docnmentaçâo at« hoje recebida per esta Diretoria, ó a seguinte 
eolocye&crdos cavaleiros, pelo nuineio dc pontos Obtidos.

SI». WAND1CK SILVA • LAJES 
Ten. Cicero Imbnzeiro -  S. PauloCap. Mario Portes -  Curitiba - 1)5

Cap. Adolfo Costa -  Curitiba -  SO
Cap. Ariilio Sou/.a - B. Vista - 70
Ten. C. A lves Bastos -  Rio -  70
Cap. Eloi Menezes -  ,S. Borja - tjõ
Ten. E. Balbueno - lrnqni -  65 
Ten. Hugo Vale - C. Grande -  05 
Ten. Anletc Puertas -  J. Fóra -  (13 
Cap. F. Belchior- C Gramle - 00 
Tm. A  Iruiegiri -  Alegrete -  fíO 
Teu. ( ’. Znbaram -  D. IVdfito - 60 
Ten. P. Pacbec» — lDgõ — 00 
Ten. Odernar Vaz -• Bagê. - 60 
Ton. W. Bastos — B. Vista •- fiO
Ton. Alcides nzevedo - Rio - 60 
Teu. Fileto Ferreira - Rio — 60
Dr. Roberto Marinho — Rio -• C0
Cap. J. Portinbo — S. Rorja — 55
Ten. L. Barriga — J. Fòra — 55
Ten. Luiz Faro — Rio — 55

11 - Os cavaleiros que tèm

Ten. 
Ten. 
Ten. 
T o n . 

Ten. 
Cap. 
Ten. ,

Sim? veja bem; entre «s letras I . . n , , », fornecida por esta Diretoria.que forma a palavra «linguiça 
eCa escondida uma coisa que j • 
vocês têm muilo.

Como assim?
Muito bem. Tire algumas le­

tras de «linguiça» que verás o 1 
que fica.

Que é? i
»lingua».
N. B. Qualquer semelhança 

com fatos passados entre pes­
soas mortas 011 vivas será me­
ra coincidência.

A R \0

Contidio Brêtas - B. '  ista - 
KJbio Gone. -  Urnguayana 
Gelson Almeida -  S. Luiz 
M. Azarnbuja -  S. Ângelo 
Rnbvn, Jardim -  Urugnaiana 
Plínio Figueiredo - 1* Alegre - 
J. Xexéo -  PAlegre 

Cap. Renato Paquct - Rio 
Ten. Cicero Alves - PAlegre 
Ten. D. Oliveira -  J. Fòra 
Ten. K. Dezidcrati •- Pirassinunga - 
Ten. Eleino Machado — C, Grande -• 
Ton. Hcgo Camargo -- Guarapuava •• 
Ten. 1. Texeira — Bagé 
Ten. Luiz Santos Neto — Rosário 
Ten. Luiz Aviz — Curitiba 
Ten. Mario Machado — B. Vista 
Dr. Hermes Vasconcelos -- líio 

pontos inferiores a 40 figurarão na relafão fin. I 
Rio ie Janeiro, 3 de outubro de 1944.

55
50
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50
50
50
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45
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40
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40

a riMt I

— De sua fazenda chegou o 
o Dr. C â n d i d o  R a m o s ,  
destacado ruralista necte muni­
cípio.

— Está e n Lajes 0 sr, Lidio 
Reis, industrialista residente nes-

~  Chegou a esta cidade o j ' 3 ^  ^  Je su,  fazend!l 0 
Dr. Jorge Marsonette d is tin to jsr HorSc* do  Camargo Rosa,

íerte rurahsta e criador neste

V arias
Para Cui tibanos seguiu a ser­

viço dt se»i cargo, o sr. Alecio 
Nappi, di.iãmico Fiscal do 1. A. 
P. C. com jurisdição nesta ci­
dade.

advogado em Campos Novos
— Retornou do interior o sr. 

M.artiniano M. Tavares, estorça 
do representante viajante da fir­
ma Carlos Hoepcke S. A. filial 
desta cidade.

— Encontra-Se nesta o sr. Le­
andro Vieira Camargo, fazendei- 
10 em Painel.

— De Blumenau retornou o 
sr. Mancilio Figueireuo, rural.sta 
residente nesta cidade.

município.
— Esteve aLmis dias nesta 

cidade o sr. Belisario Araújo 
Vieira, fazendeiro ern Páinel.

— Encontra-.e nesta cidade 
o sr. João Xavier de Oliveira, 
fazendeiro cm Aulonio lii3CÍo.

— Segum para Curitiba, o sr. 
Osni Passos, representante co­
mercial residente nesta cu ia j;.

Aniversários
Dia 31 de Outubro

O menino Julio Fernando, f i ­
lho do sr. Saul Athayde, fun- 

leionario do ‘2o Btl. Rodv.
Dia I o* de Nov.

A exma. srs. d. Maria Schi- 
lerdes Malinverni. dd.e-posa do 
sr. Antonio Malinvemi, do co­
mercio local.

Dia 2
A Sta Dr.lma Antonieta, filha 

do sr. Antonio Mulinverni, do 
comercio desta cidadt-

Dia 3
O jovem Antonio Yinicio, f i­

lho do sr. Oliveiros de Sá, in ­
dustrialista nesta cidade.

Dia 4
A exma. sra. d. Antonieta An­

tunes Ramos, dd. esposa dosr . j  
•José Antunes Ramos, rurubata 
neste município.

Dia 5
Fíelio Moura, fdho do sr Jú­

lio Joaquim de Moura, do eo- 
mercio local.

Dia 6
A menina Naura, filha do sr. 

Osni Silva, farmacêutico em Pai­
nel.

Dia 9
A sfa. Maria Zaira, filha do sr. 

Belisario Araújo Vieira, fazen- 
dêiro em Painel.

Escritório Técnico de ContabiÜüat!
Diretor: EVILASÍO HEUSI

C a ixaPo ila l, .15 

Rua 15 ilo N ovem bro , 37 WÂN0YCK SILVA Enã. T e leg r . i fA N D Y C K  

LAJLS  — Santa Catarina

A g e n c i a

E Q Ü l T A T I  VA
Terrrütrc-i. Acldetiteo, Transp S. A .

e R e p r e s e n t a ç õ e s
A G cN Ifi D A ------ ------ — -------

D i ptomado em eomnreio e r*>jtistr»dt» ua O. t.. C. •’ > /Vi<>. n« I ' .  I .  tL  
»! na CVdntoriH Federal iteVa cidade.

CAIXA POSTAL, 14 - KND. TK1.KOR. «ESCRITEC* >» — I \JI.S
EscriLura^ão mercantil em geral e de livros fiscais

MINISTÉRIO DO TRABALHO — escrituração de acordo 
com as leis traoslbisías dos livros — REQlsTRO DE EM­
PREGADOS — HORAS DE T R A B A L H O -  QUADRO 

HORÁRIO -  RELAÇÃO DE EMPREGADOS (Lei dos 2,3 
irufta de Cr£ 50.00 a 10.000,00 na Íaíu).

Contratos e áistratos comerciais. Serviço direto com a junta 
Comercial do Estado.

REQUERIMENTOS junto as repartições publicas, transferen­
cia de firma, haix™ de negocios, patente de registro no La- 

boratono Central de Enologia.

Declaraçõí» do Imposto sobre a Renda
AgenL* do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 

Comerciarios.

0 Escritório Técnico de Contabilidade
Mantem correspondentes em Florianopolis e Distrito Federal

Para mais informações, procure on escreva-).os 

e 1 media tu mente seref atendido

I

A T A L A I A
Cia. de SeK-‘ro8 Gemis

PREVIDÊNCIA D0 SUL
Cia. dc Seguros de Vidu

LIVRARIA DO GLOBO Porto Alegre | AV. M. JACKSON INC. Editores Porto Alegre
Livraria Ateneu — Rio de Janeira

Encom enda Livros Nacionais e estrangeiros, faz Assinaturas tlf» Revistas e Figurino?*,--------------------------------- (Nacionais — .Argentinos — A m cncanos — Cubanos —  E tc .----------------------------------
R e p re s e n ta rã o  der Pupcl para em brulho, mau ilha, padaria, j r n ia l  et**. — *Chim:«rrão e M ateLeüo — Es; alhos 
Simphvs, I)ti)#íob « iuoío C ristal — \ nlros liaos em (jiiabjum tlimcit.sào de *2 a ij m m do espessura, sim ples, 
diijili/*» •* *r |>Ids. — Vidro ornam ento hraneo — Vidros para .*4if<*inovfis — Parabrisas -  V itrines — A rtijços 
y>jí*a Ê s c n to r io  U es como: F itas para m aq u in as—gram peadores — papel carbouo — p»pel oopia — m traiogra- 
tos — inatu-Uonúo, carim bos, lápis. tiut.»s etc. — Cadrtlhos Hvdrünfieos — Ladrilhos a base de viffro (U tfinui n.i*hladr) Chí* ventos «H 'ÍN C H A R G ER »— Rádios Cofres — Da te r ms para rádios »• autom óveis — R ^frigera- doi -s eiu C tia l -  pHçtaauara bicicleta — P no is  «L»L NL<»prf -  ina t-ria l Cirúrgico — L.uniuas «<iilet* — üalan- 

— moinhos e coitodores de frioa «FILTZOLA — E xtin tores puia iie uidios «Flamour» — Peifu inarins 
Fo^òes — aqimcedorea e toga rei ros s carv.To «MAKO» (V tlin w  palncra) — Meias para adultos e crianças «Foto Norte» Louças de Vidros em geral — folhinhas etc. etr*.

Gaíeria da Moda
< S ______________________________ _______ 9

S K L  L
Rn a Correia Pinto. 0 

O jwlacio das noivas!

de

K K 1 C H
Fone 87

O emporio da« sedas !
A v i*»  ;» .«iiii d is iin tA  t'rri:UPMi» qne acaLa dp r« -i'tn r d»» 

maltiorp.» fabrion- do Itio  p São Paulo aa iiu ú »  altns i»«vW»d»* 
»in Apdas pux» psI h putavão.

T ec id o s  de io d o s  os tip o s , co m  ns m o is  m o d e rn o * 
p a d ru n a g e rts

KNXOVAIS C O U PLrT »*» PARA IASAMKNTOS K I1 A T I'* »:,,S 
ARMARINUOS —  ARTIGOS I>H f * M A  K  MI -  A 

PKRPVUABIAS B IJO ITEKIAS
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